
PROJETO DE LEI Nº                    /2015

EMENTA: “DISPÕE SOBRE A VISITA EM DUPLA, DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE ITATIBA”.

Senhores Vereadores:

Diariamente, os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) são figuras presentes na comunidade, criadas pelo Ministério da Saúde com o intuito de estreitar a relação com a mesma, incentivar e promover a prevenção às doenças, bem como fazer intermédio entre os programas de saúde do governo e a população. Portanto, estes profissionais atuam diretamente na comunidade, adentrando em residências e contatando a população em geral. 

Entretanto, a atuação destes Agentes requer cuidado e segurança quando da realização de visitas, principalmente em locais e em contato com pessoas que supostamente apresentam atitudes agressivas e possam indicar comportamentos de assédio moral e sexual.

Nesse sentido, surge o presente Projeto de Lei, com o intuito de regular e fornecer segurança a estes profissionais que atuam diretamente com a comunidade, bem como seja dado respaldo legal, para que possam realizar suas visitas através de duplas, quando constatado forte receio de assédio ou agressividade em determinados locais.

A presente lei, portanto permite que os profissionais Agentes Comunitários de Saúde (ACS) realizem visitas em dupla, conforme dispõe, proporcionando maior segurança a todos os envolvidos.

Espera-se, portanto, que seja o presente projeto aprovado por todos os Nobres Edis.

SALA DE SESSÕES, 03 de Março de 2015.

DOUGLAS AUGUSTO PINHEIRO DE OLIVEIRA

Vereador - PPS

PROJETO DE LEI Nº                 /2015                    

EMENTA: “DISPÕE SOBRE A VISITA EM DUPLA, DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE ITATIBA”.
A Câmara Municipal de Itatiba aprova:

Art. 1º - Ficam os profissionais designados como os Agentes Comunitários de Saúde, doravante chamados nesta Lei como ACS, autorizados à realização de visitas em dupla, ou seja, em companhia de outro ACS, quando a trabalho, em visitas residenciais e a estabelecimentos comerciais.

Art. 2º - O Agente Comunitário de Saúde (ACS), quando possuir receio de assédio moral ou sexual, atitudes agressivas ou similares em visitas às residências ou áreas de cobertura de seus serviços, deverá informar formalmente e diretamente ao seu superior hierárquico, os locais para a realização de visita em dupla.

Parágrafo único – Poderá a Administração Pública Municipal instituir documento próprio para a formalização do pedido.

Art. 3º - O superior hierárquico deverá de plano autorizar a visita em dupla, designando prontamente outro ACS para formar a dupla responsável pela visita.

§ 1º – Fica facultado ao outro ACS aceitar ou não a realização da visita em dupla com o ACS solicitante, salvo quando delegado pelo superior imediato e autorizado a inserir a visita em sua contagem diária.

§ 2º - Quando não for possível a designação imediata de outro ACS para realizar a visita em dupla, tal local não poderá ser visitado até a sua devida designação.

§ 3º - Visando manter o bom andamento das visitas, poderá o superior hierárquico do ACS, de acordo com a agenda e disponibilidade dos agentes, organizar e dispor as duplas, podendo ainda o superior acompanhar o ACS solicitante na ausência de outro ACS disponível.

Art. 4º - Para os fins do disposto nesta lei, salvo o disposto na situação prevista no art. 3º, §1º, não ficam alteradas as metas diárias, semanais ou mensais de visitas de cada ACS, sendo que as visitas em dupla contarão para todos os fins como uma única visita.

Art. 5º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES, 03 de março de 2015

DOUGLAS AUGUSTO PINHEIRO DE OLIVEIRA

Vereador - PPS








